O homem bomba e o natal...

Às vezes me pergunto: que benefício tem um homem-bomba para trucidar centenas de “infiéis” que não esperam ser “bombados”?

É, para um ocidental, isto é uma postura esquizofrênica e paranóica.
Rezar, pedir perdão e esperar que o céu o considere um justiceiro, digno de agraciar-se com muitas mulheres, mesa farta e satisfação total, faz parte da pretensão do homem-explosão...
A preparação do “bombman” deve ser incrível. Aliás, talvez não caiba a nós, que no máximo soltamos biribinhas nas festas juninas, que julguemos este nível de debilidade mental...
Falando nisto, certa feita, andei com três bombinhas de estalo no bolso - aquelas de R$1 real, que a gente coloca latinhas vazias de massa de tomate sobre as mesmas para vê-las voar - e não via a hora de livrar-me delas: como “bombman” eu seria um cagão, tenho o maior medo de fogos de artifício...

Mas, voltemos aos “bombmen”: aja coragem para ferrar com os outros e se ferrar também, possivelmente, esperam o búfalo branco, assim como faziam os Sioux. Mas, cá entre nós, os Sioux dominaram seu território por volta de 1700/1800, já faz um tempinho... 

Não entro em detalhes religiosos, cada qual se encontra com quem deve se encontrar, entretanto não acho, com toda humildade, que o grande Maomé gostaria de ver tanto sangue escorrendo pelas paredes do mundo. Penso que ele ficaria triste, certamente, estes não são seus ensinamentos.
Bem, mas o curioso é que estamos com muitos homens bombas em Sampa, e a Polícia Federal nem percebeu: as autoridades ficam atrás dos camelôs da 25 de Março e esquecem os “bombmen”urbanos que vão, desde a zona leste até a sul, combinando com a oeste e ligadas ao centro.
Percebam nossos “bombmen”, principalmente nas 2ªs feiras.

O “bombman” acorda, literalmente, com o “saco cheio”. Normalmente toma um banho, dá uma escovada de dentes, arrisca uma olhada no espelho e deseja, do fundo de sua alma, que seu chefe, supervisor ou algum companheiro desnaturado se exploda, e não sobre “saco sobre saco”... do indivíduo.
Ao sair de casa, quer deletar tudo que é veículo que se encontra à sua frente. Buzina, xinga, afinal, precisa chegar ao trabalho antes do que o filho da... do tal desnaturado o faça.

Na avenida ele bufa, no túnel, ele pragueja o prefeito, o governador, o presidente, a mãe dele e a do presidente e, sua muito. A esta altura, seu café da manhã foi “pro saco”: o leite coalhou, o pão fermentou, a manteiga engraxou, o presunto azedou. Já cedo, o sujeito está no pico do infarto, o estômago tá podre...
Aí, ele convoca a menina do carro ao lado pra ir lavar louça. Quanto ao guarda, ele disfarça, mas em pensamento, manda-o a “merda” e levanta, disfarçadamente, o dedo médio para homenageá-lo, aproveitando ainda: a posição deste mesmo dedo, para informar ao sujeito do carrão cinza, que força manobrar à sua frente, que deseja enfiá-lo em seu respectivo rabo. 

Bem, para não se estressar ao excesso, ele, nosso “bombman” desiste de hostilizar os estranhos e passa a pensar em sua sogra, desejando lá no fundo de seu coração, que se a velhinha ali estivesse ele adoraria enfiar um saco plástico em sua cabeçinha pra ver como ela sorriria dentro de uma propaganda de supermercado.

Falo isto com propriedade, pois tenho um vizinho, que me cumprimenta à noite, mas pela manhã, com os olhos remelentos, só diz: oba cara! Não consegue ir, além disto. 
É neste ponto que quero chegar: existem os “bombmen” muçulmanos, que querem ir pro céu, como se fossem pássaros alados, matando e mutilando dezenas de pessoas e os “bombmen” ocidentais, os quais, o sistema os castra, enquadra-os em suas regras e quando não servem mais, abandona-os em segundo plano, causando-lhes, desta forma, grande frustração e eles, para ter o que fazer: passam a soltar biribinhas pelas ruas da cidade.
Sinceramente, a melhor maneira de combater as decepções da vida: é andar a pé, descontraído, arejar as idéias, sem grandes preocupações religiosas, principalmente dispensar um chefe que lhe “coma o saco” e, sempre lembrar no grande amor que fez sua cabeça, afinal, a vida, realmente é curta, e... o grande barato é: não explodir as pessoas, nem desejar que elas se explodam... 

Ah... nesta história, o Natal nada tem a ver com isto... coisas de Papai-Noel...
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